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MÁRCIA MARIA DUARTE DOS SANTOS· 

INTRODUÇÃO 

As línguas naturais não têm alcance, nem validade universal. São conside­
radas criações históricas mais ou menos espontâneas e servem, fundamental­
mente, para fins de elaboração, armazenamento e cqmunicação de conheci­
mento comum (Bunge, 1981, [J. 65). Como o conhecimento científico difere 

. do conhecimento comum, tornou-se necessário a.criação de linguagens esp~­
dais, também denominadas de artificiais ou abstratas, para realizar a ativi­
dade científica. 

As linguagens artificiais intentam superar as limitações .e imperfeições 
das línguas naturais, procurando tornar os signos e combinações de signos 
racionais e objetivos. Harvey (1983, p. 45) observa que "el resultado de este 
·proceso es un sistema abstralo de signos y relaciones sin contenido empírico 
o significado sustantivo. Como tal, los lenguages artificiales' suponen un 
empobrecimento enorme'. Pera ~ este lenguage se- co.mpensa su distancia­
-miento de la vida y su vacio esencial con un alcance y una validez universales . 

. Qualquier diferencia nacional o individual queda anulada ante esta univer-
salidad" . 

A ciência torna-se comunicável através do uso das linguagens artificiais. 
Porém, a atividade científica não .é algo que se constrói visando apenas à, 
comunicação. Segundo Bunge (1981, p. 66), o que é peculiar à ciência é a 
busca da verdade objetiva. Para a consecução desse fim, as linguagens arti-
ficiais desempenham uma função essencial. o 

As' lí'nguas naturais e as linguagens artificiais podem ~er usadas comQ 
instrum~ntos analítil;os. Ocorre que, 'para a ciência, as linguagens artificiais. 
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são consideradas mais apropriadas. Hay (1985, p. 130 e 131) pondera que o 
uso dessas linguagens possibilita a expressão e o desenvolvimento da lógÍca, 
um dos elementos-chave do raciocínio científico. 

~egundo Ray, os cientista.s procuram usar as linguagens artificiais porque 
acredItam que elas podem delInear, com mais clareza, a forma geral de uma 
relação entre um determinado número de' suposições e leis. Eles julgam, tam­
bé~, que suas regras são melhor especificadas, podendo ser seguidas mais, 
facIlmente do. que as regras correspondentes. para afirmações nas línguas 
naturaIS. E, amda, consIderam que a lógica do raciocínio pode ser menos 
~fetada p~las linguagen~ ~rtificiais, uma vez que seus símbolos são mais obje­
tIVOS e cnam menos dIfIculdades para as traduções que muitas vezes são 
necessárias. 

Harvey (1983, p. 45) afirma que o valor dessas linguagens para a ativi­
dade científica "radica ~n'que sus símbolos carecen de ambigüedad, difinien­
dolos con precisión 'u. funcion dentro dei propio lenguage. Por tanto los 
lenguages artificiales tienen coherencia interna y estan libres de ambigüed~des 
aunque ( ... ) su interpretacion empírica está lejos de no ser ambigua o de akan: 
zar la precision tOtal. EI concurso de estas sistemas lingüisticos artificiales es 
lo que otorga a la ciencia sus poderes de objetividad y de universalidad" 

_ Para os diversos campos científicos, as linguagens artificiais constitue~ 
~~ l~strumental_ indispensável para: compreender, dominar o mundo da expe­
nenCIa e produzIr o conhecimento. Nos trabalhos de metodologia científica 
dada a sua importância, é um tema que tem despertado muito interesse e sus~ 
cita análises cuidadosas. 

. Na Geografia, por muito tempo, esse tema não foi objeto de análises 
slstematlcas. Entretanto, os geógrafos têm usado um sistema simbólico cu' _ _ , . , Jas 
express.oes s~o mapas, ,graflcos, diagramas, etc, para descrever, analisar e 
comumcar a m~ormação geográfica. 

Dessa lacuna na literatura cartográfica e de metodologia resulta que se 
co~~ece mUlto p~uco dos aspectos formais de mapas e outras representações 
grafIca~. Na medIda em que uma "geografia lógica" se desenvolve, usando a 
expressa0 de Dolfuss (1973, p. 129), os geógrafos começam a se preocupar 
com a questão da linguagem. De modo geral, tem-se preconizado o uso das 
matematIcas., apos a análise de suas características e, por vezes, após a análise 
de outros sl~temas semiológicos tradicionalmente usados pelos geógrafos. 

, ~ssas análIses propiCIam referências para se analisar alguns aspectos meto­
do.log~cos das rep~esentações gráficas. Acredita-se ser produtivo examinar, 
pnmeIramente,. a lIteratura que procura discutir se as representações gráficas 
podem se:- consIderadas expressões de uma linguagem. Em segundo, examinar 
a dlsc~ssao S,o?re a n~tureza e o alcance dessa linguagem, ou seja, se as répre­
sentaçoes graflcas senam apropriadas para desempenhar um trabalho cientí­
fIco. E por fim, a~alisar as vantagens decorrentes do seu u.so em relação a 
outros SIstemas semIOlógicos. 
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1. AS REPRESENTAÇÕES GRÁFICAS COMO EXPRESSÕES DE UMA 
LINGUAGEM -A LINGUAGEMDA GEOGRAFIA 

Por muito tempo, cartógrafos e geógrafos, tal como Ackermann (1957) e 
Balchin (1978), limitaram-se. a enunciar que as representações gráficas são 
expressões de uma linguagem. 

Dacey (1978, p. 6) observa que, para Ackermann, as representações 
graficas podem ser consideradas expressõ~s de urna .linguagem. porque_ corres­

, pondem a uma das quatro maneiras básicas que o homem utiliza para comu­
nicar-se entre si, a saber: 

U A musica é uma delas; as palavras, outra: os números, uma terceira; e, 
finalmente, a que poderíamos chamar, representação gráfica. De modo que 
há uma linguagem de palavras; uma linguagem de números, ou matemática; 
e, em certo sentido, há uma linguagem de representação gráfica que inclui 
os croquis, a fotografia,os planos arquitetônicos ou de engenharia e os mapas 
( ... )" (Citado por Dacey, 1978, p. 6). 

Balchin (1978) observa que os diferentes tipos de inteligência podem ser 
agrupados em quatro tipos básicos, os quais são também os quatro modos 
básicos de comunicação entre os homens. Esses modos de comunicação corres­
pondem às habilidades inatas dos indivíduos, ou seja, às habilidades vísuo-es­
pacial, social, verbal e numérica. No que diz respeito à forma de comunicação 
visuo-espacial, ela envolve toda "a informação espacial que não pode ser 
transmitida adequadamente através de meios verbais ou numéricos, e.g., a 
planta de uma cidade, o padrão de drenagem, ou a fotografia de um lugar 
distante - em outras palavras, todo o campo da cartografia, de gráficos 
computadorizados, de fotografias, das artes gráficas, e muita coisa da própria 
Geografia" (Balchin, 1978, p. 2). 

Em enunciados dessa natureza, os geógrafos parecem ter encontrado. aJi 
referências necessárias para aceitar a linguagem gráfica como a linguagem' da 
Geografia. Balchin (1978), inclusive, atribue à Geografia a tarefa de desen­
volver a linguagem gráfica através do ensino e aprendizagem de procedimentos 
especificos, visando a tornar o indivíduo graficado ou, educado em relação 
à habilidade visuo-espacial. 

Harvey (1983, p. 371) cita algumas afirmações de geógrafos, cujos escri­
tos têm influenciado muito a atividade científica na Geografia. Esse autor 
procura ilustrar o que chamoude grande "estimõ::l" dos geógrafos pelos mapas 
como meios de descrição. análise e comunicação da informação geográfica. 

Um dos autores citados é Sauer que, em 1963, escreveu: "Los mapas 
acabam con nuestras inhibiciones, estimulan nuestras glândulas, movilizam 
nuestra imaginación, sueltan nuestras lenguas. EI mapa habla a través de las 
barreras dellenguaje; a veces se le conoce corno el)enguaj-e de la geografia". 
Outro autor é Mill, citado com aprovação por Wooldridge e East, em 1951, 
por ter afirmado que "en geografia constituye un axioma que aquela que no 
puede representarse en ul1)_mapa no puede describirse". E ainda Hartshorn~ é 
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citado por ter declarado que se un "problema no puede estudiarse funda­
mentalmente mediante mapas - normalmente comparando 'varias mapas· 
entonces será cuestionable que pertenezca al.campo de la geografia" . 

Acredita-se, no entanto, que essas afirmações indicam mais apropriada­
mente que a Geografia, como uma ciência em resolução, tinha adotado uma 
lmguagem artificiaL E que elas revelam também, as limitações decorrentes 
da ad~ção de uma linguagem, como se pode observar em qualquer campo 
clenllfIco quando uma linguagem é es<:olhidae passa a ser usada. 
. O uso de linguagens artificiais é característico do que Harvey (1983, p. 45), 

cItando Bouldmg, chama de subcultura da ciência, concedendo-lhe eficácía. 
Mas, o poderIo dos sIstemas de signos artificiais na subcultura científica 
determma alguns constrangimentos à ciência. Um deles "es una severa lim'~ 
tación del.campo de estudio; y un sistema de valores en la censura de los me;­
sajes t~n Implacable, a su modo, como el deI hombre primitivo. Aquellos 
mensajes que no se adapten a la subcultura son rechaz1!dos por considerarse 
una ilusión" (Harvey, 1983, p. 45). 

Alguns autores têm evidenciado que, apesar da existência de uma litera­
tura carto~ráfica considerável e antiga, apenas recentemente ela aborda aspec..; 
tos f~rmals de mapas e outras representações gráficas como forma de comu-· 
mcaçao. Desse fato,. resultou que a adoção da linguagem gráfica, como uma 
hng~agem artIfIcIal mtegrante dos paradig\Ilas geográficos, restringia o setor 
empmco abrangIdo pela geografia, embora não lhe possibilitasse análises 
ngorosas e lIvres de ambigüidade interna do mesmo. . 

Os geógra~os, pO; muito tempo, não procuraram analisar em que aspectos 
as representaçoes grafIcas refletem a realidade, nem estabeleceram regras 
p,ara relacIOná-la ~om os símbolos que estavam sendo usados para represen­
ta-Ia: A cartografIa, escreve Harvey (1983, p. 372), citando Dacey," no pro­
porcl~na un conju~to de regIas y principios que cree una estrategia de trans­
cnpclOn( ... ). Por ejemplo, es fácil enmarcar muchas cuestiones pertinentes a 
la elecclOn de slmbolos, a la carga de información que contengan los símbol~s 
ya Ia forma en que estos símbolos están relacionados con la interpretación 
de' la eVIdencIa çartografIada; no obstante, las únicas respuestas que encon­
~ramos apela0 a las convenciones, a la sancion que otorga eI uso continuado e 
Invocam a las representaciones naturales obvias". -

A utilidade dessas regras, em algumas situações, é menos evidente' a 
construção e a inter~retaç~o de muitos mapas topográficos, por exempio, 
aparentemente poderIam dIspensá-las. A atividade de mapeamento, entre­
tant,o, por maIS sl~ples e .dir~ta que seja, envolve várias transformações da 
realIdade, no que dIZ respeIto a escala, à projeção e simbologia. E essas trans­
formações ultrapassam a experiência normal ou o horizonte de percepção da 
maIOria dos indivíduos. 

Essas regras,. porém, s~o mais facilmente 'aceitas como_ necessárias para 
se elaborar e analIsar Com ngor mapas temáticos e muitos diagramas. Nesses 
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documentos, as relações que são representadas correspondem às criações arti­
ficiais da mente humana. Neles, os signos empregados não r~presentam o 
mundo real diretamente, apenas conceitos. Pode-se inferir daí que os mapas 
não são automaticamente uma representação objetiva da realidade, contra­
~íando a crença de muitos geógrafos. 

Osgeógrafos, segundo Harvey (1983, p. 373), foram vítimas dessa "ilu­
são p

. Eles insistem "en que sus mapas tienen una cierta ~elación con la realidad, 
que sus mapas reflejan y compendian de forma fidedi'gna la realidad en algu­
nos aspectos, y que puedem sacar conclusiones acerca de la realidad con ayuda 
d'e los mapas. Por lo tanto, los mapas sérian como teorias científicas, espe­
culaciones controladas; Y, sin embargo no hay filósofos analíticos para 
decernos cuáles son esos controles" . 

Harvey (1983, p. 373 e 378) prossegue afirmando que os mapas são mo­
delos de teorias acerca da estrutura espacial do mundo real. Eles serão válidos 
apenas se o esquema conceitmil -que orientou a sua construçã.o tiver validade 
com respeito à re.alidade. Como qualquer outro tipo de modelo, colocam uma 
série de problemas relativos à sua escolha e à sua interpretação. 

Ao discutir esses problemas metodológicos, Harvey não deixa dúvidas 
de qual seria a função das representações gráficas numa investigação cientí­
fica. Num paradigma que objetiva a construção de teorias, leis, modelos, as 
representações gráficas são' modelos descritivos da informação geográfica. 
Elas reapresentam os dados, ou seja, traduzem um problema geográfico para 
uma linguagem gráfica. (E para desempenhar essa função, elas devem ser 
construidas a partir de métodos objetivos, apresentando enunciados logica­
mente verdadeiros). Porém, sua interpretação deve ser efetuada a partir de 
técnicas matemáticas, as quais, possibilitam informações muito mais elabo­
radas acerc.a dos fenômenos cattografados. 

Essa discussão empreendida por Harvey no seu livro "Explanation in 
Geography", citado muitas e muitas vezes neste trabalho, insere-se num con­
texto mais amplo, no qual se discute novos procedimentos para orientar a 
atividade de pesquisa geográfica. Dada a temática do livro, a questão da esco­
lha de uma linguagem apropriada para descrever e interpretar a informação 
geográfica é examinada detidamente. Desse exame, o autor conclui que, há 
métodos e técnicas muito mais eficientes do que os cartográficos para árma­
zenar, descrever, analisar e comunicar a informação geográfica, Qriundos da 
linguagem matemática e computacional. Harvey aponta a lir)guagem mate­
máticacomo a linguagem da ciência e, portanto, da Geografia. 

Como tem sido verificado na história da ciência/' ... los lenguajes cientí­
ficos se crean, modifican y difunden junto con teorías y procedimientos cien­
tificas (grifo nosso)" (Bunge, 1981, p. 72). Assim, a adoção de novos prin­
cipios científicos na Geografia, os preconizados pelo positivismo lógico, 
implica na aceitação cada vez maior dos métodos matemáticos. Mas, a gene­
ralização do uso das matemáticas, tem patenteado que muitas de suas técnicas 
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não são apropriadas para representar e interpretar a informação geográfica. 
Esses novos problemas que vão se colocando no desenrolar da prática de 
pesquisa têm motívado novas investigações no âmbito da linguagem gráfica. 

No contexto científico mais amplo, pode-se verificar, também, que a 
linguagem gráfica tem atraido a atenção de pesquisadores de outras áreas da 
ciência. Desse interesse, têm resultado desenvolvimentos notáveis de alguns de 
seus aspectos, na medida em que se prooura incorporar à linguagem gráfica 
as preocupações da lógica simbólica e semântica. 

2. AS REPRESENTA ÇÕES GRÁFICAS COMO EXPRESSÕES DE 
LINGUAGEM BID!MENSIONAL - LINGUAGEM DA GEOGRAFIA 
E DE OUTRAS CJENCIAS 

Alguns autores procuram utilizar métodos desenvolvidos por lingüistas e 
loglcos .rara analIsar as representações gráficas. Esse enfoque tem possibili­
t~do, nao ap~nas a constatação de que as representações gráficas sã9 expres­
soes de uma Imguagem, como também, a elucidação de algumas de suas pro­
prIedades. 

Dacey é um dos expoentes dessa linha de pesquisa. Esse geógraf~ parece 
ter encontrado na ênfase que se dá atualmente aos métodos automáticos, para 
a.rmazenag~m, _processa~~nto, análise e comunicação da informação geográ-
flc~_a mohvaçao necessana para suas pesquisas. ' 

Seus trabalhos têm objetivado a identificação de uma estrutura metod _ 
lógica para facilitar a descrição e análise das propriedades, tanto da infO~­
maç~o geográfica, como dos modelos que expressam essa informação. "O 
que mteress~ são as coisas que funcionam como mapas, porque o material 
textu~l e o sIstema de equações, assim como os croquis e desenhos, comuni­
cam mformação acerca da localização e de uma ampla variedade de relações 
areais" (Dacey, 1978, p. 6). 

Dacey (1978) analisa conceitos lingüisticos desenvolvidos pela Teoria 
Geral dos SIgnos usados nos estudos das linguagens formais e matemáticas 
da c0n;-un~cação entre os homens e no estudo da comunicação entre os homen:~ 
e a maquma ou entre as máquinas. O autor conclui que os modelos carto­
gráficos (mapas e outros) utilizam uma linguagem, no sentido de que parecem 
usar conc~ltos lmgüístícos básicos, tais como signo, expressão e sintaxe. 

C~nsIderan,do que há ,muitas semelhanças entre, de um lado, as línguas 
~aturals ou as hnguagens formais da lógica e das matemáticas e, de outro, a 
lmguagem das representações gráficas, Dacey, entretanto, aponta uma dife­
renç~ fundament~l. ~ssa dife,rença manifesta-se nos conceitos de ordem que 
presI~e~ a orgamzaçao dos sIgnos nas expressões da linguagem grafica. Esse 
arranjo e tal que "dadas as localizações de dois signos, a localização de um 
terceIro sIgno da expressão não é fielmente descrito como antes dos dois signos 
dados, entre eles ou depois deles ... " (Dacey, 1978, p. 10 e 11). 
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Essa ordem não apresenta a caracteristica de ordem serial de todas as 
línguas naturais e da grande maioria das linguagens fOrmais. Ela é caracterís­
dca da linguagem denominada bidimensional, na qual a localização dos signos 
H'tem uma ordenação multidirecional em um espaço bidimensional" (Dacey, 
1978, p. 11)._ 

Uma expressão numa linguagem bidimensional pode ser definida como 
uma imagem ou uma figura, dependendo de suas características. Elas podem 
ser geradas por uma variedade de fontes pictoriais ou, por conjuntos de dados. 
As fotografias a_ereas e panorâmicas, as imagens de radar, as imagens obtidas 
através de ultra-sonografia, pinturas, desenhos, esquemas e diagramas nas 
solicitações de patente, mapas, gráficos, são exemplos de imagens ou figuras*. 

Todas essas expressões têm em conjunto o fato de poderem regístrar 
simultaneamente informações acerca de atributos locacionais e não-locacio­
nais sobre um fenômeno ou objeto qualquer. Essa característica coloca pro­
blemas ao se procurar descrever e analisar imagens e figuras usando-se as 
linguagens substantivas e espaço-temporais. 

As condições de identidade fixadas para os objetos ou fenômenos que 
determinam se dois objetos ou fenômenos são os mesmos indivíduos ou são 
diferentes, diferenciam as linguagens substantivas das espaço-temporais. Se­
gundo Harvey (1983, p. 227)," en general, la localizacion de un fenómeoo 
o de un objeto en el espacio y en el tiempo puede realizarse mediante un sis­
tema de coordenadas de cuatro dimensiones (x, y, z, t). Este sistema constitue 
lo que CARNAP (1958, p. 161-7) llama un lenguaje espacio-temporal. Con­
trasta ellenguaje de coordenadas no espacial (lenguaje sustantivo) que identi­
fica uo objeto o un fenómeno unas medidas o un conjunto de propriedades 
(P2, p ... , PN). 

A natureza da informação que se pode extrair das expressões de uma lin­
guagem bidimensional e as características dos sistemas semânticos das lin­
guagens substantivas e espaço-temporai's evidenciam a necessidade e o inte­
resse de se desenvolver um sistema de signos bidimensional. Este sistema servi­
ria para_criar representações gráficas mais eficazes, assim como permitiria 
análises discursivas mais apropriadas de alguns aspectos dessas representações. 
Entre eles, segundo Dacey (1978, p. 10), no que diz respeito por exemplo aos 
mapas, estariam incluídos "a descrição de relações entre mapas ou partes de 
rum mapa, regras para manipular os mapas e o questionamento das suas pro­
priedades" . 

Harvey (1983), assim como Dacey (1978), observam que no campo da 
Geografia, muitas vezes ~ecessita-se de identificar indivíduos para os quais 

• Dacey (1978) não distingue imagem de figura na~ expressões de uma linguagem bidimen­
sional. Bertin (1973, 1977) e Bonin (1975) consideram útil estabelecer essa distinção, Esses 
autores discutem amplamente a questão e apresentam muitos exemplos nos seus livros citados 
na biblíografia. 
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os atributos posicionais são tão importarites quanto os atributos não-po .~. _ 
. EI I' . sleIO 

DaIS. es exemp lflcam algumas das dificuldades decorrentes desse fato, lem-
brando que, se Carnap (1956), proporciona soluções para muitos problemas 
derIvados da' mdlVlduahzação de objetos espacialmente articulado _ 

. d' IH Id . s, perma 
necem mUltas. 1 leu ades fundamentais. Entre elas, de acordo com Dace 
(1978, p. 14), cIta-se; y 

~ a apresentação da informação goográfica tanto de fi' d" I' 
o •• ,ma eIra 19lta 1-

za~a como plctonca qu~ envolve a necessidade de se manter a identidade dos 
objetos durante as_transformações; 

,,-.a especifi~ação de condições -de identidade dentro de um só sistema 
sema~tIco, de objetos móveis cujos atributos, não...:posicionais são constantes 
atra~:s do temp? mas, que ~cupam lima série temporal de regiões espaciais 
e reglOcs geograflcas CUJOS atrIbutos não-posicionais mudam através do tem po. 

, E,. a,inda,. Da:ey apont,a um outro problema que não está ligado a questão 
da ~ndlvld~ahzaçao de objetos ou fenômenos, mas que dificulta a interpre­
taça o ?as lmagen.s e figuras. Trata-se da questão de classificação dos sIgnos 
~um sls~e~a de ~lgnoS bidim:~sional que deve, segundo Dacey, distinguir os 
sIgnos 10gll:OS e ~mcategorematJcos de outros signos. 

" Dacey não tem ~rocu~à.~o orientar suas pesquisas sobre aspectos lingüís­
tl~~S das !'epresentaçoes grahcas, no sentido de construir um sistema de signos 
bldlmenSIO~al. Nos seus trabalhos" procura verificar de que maneira métodos 
de-~~tr_as lmgu~~ens, especialmente os da ge~metria, podem ser usados para 
de~cnçoes, e analIses das representações gráficas. Suas pesquisas têm contri­
bUldo mUlto pa~a. esclarecer as relações entre a natureza do indivíduo de um 
~roblerna geografIco que se pretende resolver e a escolha de um sistema semân­
tICO pa~a repr~se~t~-Io. Uma outra contribuição, muito importante, desse 
autor dIZ respeIto a mcorporação da seniiótica como um método para se estu-
dar as representações gráficas. . 

Na França:. um,!,rupo de estudiosos ligados á "Ecoledes Hautes Etudes 
en SClences Soclales , dIrIgIdos por muito tempo pelo Pro'fessor Bertin apa­
rentemente alheIOS ao desenvolvimento de uma "geografia lógica" e " d'-

- dI" aSlS 
c~ssoes met~ o ogl~a~ em torno das representações gráficas, construiram um 
sIstema de sIgnos. bIdlmensi?nal. A linguagem gráfica, como será chamada 
neste trabalho, fOI desenvolvIda com a ajuda da Teoria Geral dos Signos. 

Bertm (1973) procura demonstrar que as representações gráficas fazem 
~arte de um sIstema ~e sinais que os homens organizaram para armazenar, 
compreender e comUnIcar as observações que lhes são necessárias. 
, A~ repr~sentações gráficas, segúndo Bertin, foram concebidas, e são 
concebIdas amda, com~ reproduções da natureza visível, benefeciando-se 
apenas de um grau de h)Jerdade, o da escolha da escala. Mas, a partir do 
seculo XVIII., descobre-seque as duas dimensões do plano podiam utilmente 
representar uma outra COIsa que o espaço visível' "c'était ( ) p d I ' ... asser. e a 
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simple representation à un "systeme de signes" complet indépendant. et pós­
sédant ses lois propres, c'est-á-dire sa SEMIOLOGIE" (Bertin, 1973, p. 7)". 

Atualmente, no final do século XX, esse sistema de signos atravess'.ll.;ma 
nova e fundamental etapa, para a qual os trabalhos desenvolvidos no Labo­
rataire de Cartographie á L'Ecole Pratique des Hautes Etudes foram de 
grande importância. Bertin e oolaboradores associam -enfaticamente à essa 
etapa, o desaparecimento da fixidez da imagem, o que possibilitou que as 
representações gráficas se tornassem um instrumento analítico, de tratamento 
da informação. 

A importância atribuída às novas técnicas gráficas de tratamento da 
informação reside no fato de que a linguagem das representações gráficas 
pode intervir em todas as etapas de uma investigação científica. "Devenue 
manipulable par superpositions, justapositions. transformations, permuta­
tions, autorisant groupements et classements, l'imàge graphique est passée de 
I'image morte, de l'illustration", à I'image vivante, à l'instrument de recher­
ches accessible à tous. La graphique n'est plus seulement la re-presentátion 
de la simplification finale, c'est aussi, c'est surtout, le point déparl exhaustif 
et l'instrument qui permet de découvrir et de defél)dre cette simplification". 
(Bertin, 1973, p. 8). 

Nota-se, entretanto, que talvez uma das contribuições mais importantes 
de Bertin e colaboradores para a atividade cientifica, esteja na distinção, clara­
mente estabelecida por eles, entre as expressões de uma linguagem bidimen­
sional que chamar-se-á de "lógica" de outras expressões, também, bidimen­
sionais. Tal distinção e o esclarecimento das especificidades das representações 
gráficas foram efetuados após a análise de aspectos de linguagens tanto seriais 
como bidimensionais. 

As expressões ou processos de signos da linguagem bidimensional ".lógica" 
são designados por Bertin (1977, p. 176) por "gráfico" (un graphique), com­
preendendo os diagramas, as redes e os mapas, construídos sob o sistema de 
signos denominado de "gráfica" (la graphique). 

A lmguagem gráfica difere de outras devido, fundamentalmente, ao sis­
tema de percepção do qual deriva-se e para o qual destina-se prioritariamente 
e ao significado atribuído aos signos. Segundo Bertin (1973, 1977) e Bonin 
(1975) as línguas naturais, a matemática, a música, citando algumas das for­
mas mais básicas de comunicação entre os homens,. derivam-se do sistema 
perceptivo sonoro. As expressões dessas linguagens apresentam um arranjo de 
signos, cuja estruturação é definida pelo tempo, portanto, por conceitos de 
ordem serial ou linear. A linguagem bidimensional, constituída pelo sistema 
gráfico de signos e o grafismo (não figurativo e figurativo), também uma 
forma básica de comunicação entre os homens, decorre do sistema perceptivo 
visual; são sistemas semiológicos, primeiramente, espaciais e atemporais. Suas 
expressões utilizam conceitos de ordem muldirecional, característicos, de 
acordo com Dacey (1978), da linguagem bidimensional. 
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Mas, se essas formas de comunicação basicas entre os homens, segundo 
Bertin (1973,1977) e Bonin (1975) forem comparadas, usando-se o critério da 
significação atribuída aos signos, a matemática e a linguagem gráfica perten­
ceriam ao mesmo domínio, ao domínio monossêmico dos sinais. As línguas 
naturais, o grafismo figurativo, compreenderiam o domínio polissêmico e, 
por fim, o grafismo não figurativo e a música o donúnio pansêmico (Quadro I). 

Considerando, então, que as representações gráficas (mapas, redes, dia­
gramas) constituem a parte racional do mundo das imagens, pode-se indagar, 
novamente, sobre o que compreende um sistema semio16gico monossêmico. 
Num sistema monossêmico, a definição de cada signo precede a sua transcri­
ção de uma linguagem para outra. Ao contrário, num sistema polissêmico a 
significação sucede à obse~vação e se deduz pela semelhança dos signos. 

Quadro 1 

A ESPECIFICIDADE DA LINGUAGEM GRAFICA 

Sistemas semiológicos 

Características Linguagens lineares Linguagens bidimensionais 

Línguas 
Naturais Música Matemática Grafismo* Gráfica 

Sistema Perceptivo 
Sonoro X X X 
Visual X X 

Arranjo dos Signos 
Serial X X X 
Multidirecional X X 

Significação Atribuída 
aos Signos 

Pansêmico X X . 

Polissêmico X X 
Monossêmico X X 

Fonte: A partir de Bertin (1973, p. 6 à 8 e 1975,.p. 176 à 179); Bonin "(l975; 
p. 18 à 21) e Dacey (1978, p. 10 e 11). 

Obs.: *Grafismo não figurativo e figurativo. 

Bertin (1973, p. 6) esclarece essa diferença observando que "devant 
I'image polisémique, les processus de perception se traduit par la question: 
Tel élement, tel assemblage d'eléments, que signifie-t-il?", et la perception 
col1siste à coder l'image. Le travail delecture se situe entre le signe et sà signi-
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( ... ) Par conlre, dans la graphique ( ... ) chaque élément est défini à 
l'avance. Le processus de perception esl aÍors 'Ires différent et se traduit par la 
questiono "Etant donné que tel signe signifie telle chose, quelles s<>nl les rela­
tions qui s'etablissent dans l'image ou entre images, ou entre image et nature. 
Le travail de lecture se situe entre les significations". 

Para que a linguagem gráfica se constituísse no nível monoss@:mico do 
mundo das imagens. fo.i necessário que se construisse um sistema semântico. 
Na obra mais fundamental sobre essa lingua, a de Sertin (1973), pode-se veri­
ficar que foram abordadas todas as dimensões que um sistema semântico deve 
estabelecer, conforme Dacey (1978, p. 8 e 9) tais como: a classificação dos 
signos; a especificação das regras de designação; a listagem das regras que 
governam os arranjos dos signos que podem ocorrer nos processos dos signos 
e a identificação das verdad~iras regras que se estabelecem quando um con­
junto de signos é verdadeiro. 

Mas, a linguagem gráfica compreende, também, uma dimensão pragmá­
tica, na qual, nos seus aspectos que estudam a origem, os usos e os efeitos 
dos signos no processo de comunicação, Bertin encontraa designação para os 
sinais que o sistema gráfico utiliza, as variáveis visuais. Verifica-se, também, 
em Sertin (1973) um estudo exaustivo de aspectos sintáticos da língua. 

Bertin e colaboradores, desde a primeira publicação mais abrangente 
de seus trabalhos, têm reservado um espaço considerável para analisar proble­
mas ligados à representação gráfica da informação geográfica. Esse tema foi 
tratado em mais de cem páginas do liyro de Bertin, cuJa segunda edição, da­
tando de 1973, tem sido amplamente cilada neste trabalho. Nesse livro, os 
aspectos programáticos, semânticos e sintáticos da linguagem gráfica foram 
desenvolvidos em aproximadaI1).ente quatrocentas páginas. 

,Tal'fato, entretanto, não é um indicador de que se considere a linguagem 
gráfica susceptível de ser aplicada apenas para transcrever, tratar e comunicar 
a informação geográfica. Talvez isso signifique apenas que, sendo a infor­
mação geográfica, por natureza, bidimensional e, dado o uso de representações 
gráficas nos trabalhos de geografia por excelência, Bertin e colaboradores 
tenham encontrado naquela ciência um campo fértil para as suas pesquisas . 

Bertin (1973, 1977) e Bonin (1975) têm procurado evidenciar as possibi­
lidades de uso da linguagem gráfica nas mais diversas áreas de conhecimento, 
tanto científicos, como tecnológicos, e de práticas técriicas. Esses autores, 
especialmente nos livrso publicados em 1977 e 1975, respectivamente, apre­
sentam de maneira bas.tante accessível a semiologia gráfica, procurando atingir 
um público que se _situa f<}ra dos l11eios acadêmicos e- científicos. As razões 
que norteiam esse propósito já estavam expostas na introduçao do livro de 
Bertin publicado em 1972, que se transcreve a seguir: 

"Le dernier écrivain public a disparu de Paris em 1962. C'était le témoin 
d'une cpoque ou la lecture et l'écriture n'étaient pas encare à la disposition 
de tous. Si maintenanl chacun esl • 'Ieltr,,", c'est que I'UTlLlTÉ UNIVERSELLE 
de l'écriture est soudainement apparue. Son apprentissage a été organise. Une 
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méthode, une grammaire furent établies, et l'enseignement en devint obliga­
toire. 

Or, maintement apparait l'UTILlTÉ du dessin. C'est'en effet un moyen 
commode de noter, de retenir, de comparer les multiples informations néces­
saires à l'exercise d'une áctivité moderne. 

Mais peu de personnes savent utiliser le dessin. Les dessinateurs, les bu­
reaux de dessint jouent le rôle de l'écrivain public et son surchargés de travail. 
Dans l'avenir, n'en doutons pas, le dessin utite à commencer par les diagram­
mes sera à la portée de tous, bons ou mauvais dessinateurs, car le probleme 
est semblable à celui de I'écriture( ... )" (Bertin, 1973, p. 2). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na história do pensamento geográfico podem-se distinguir etapas que se carac­
terizam pelo uso e desenvolvimento de uma ou mais de uma das formas básicas 
de comunicação. Balchin (1978, p. 2) aponta a graficacia como a próxima 
fronteira em expansão da Geqgrafia, embora o seu uso já lhe tivesse dado seu 
carater espacial inerente, em épocas passadas. 

Talvez um dos mais expressivos indícios de expansão da graficacia esteja 
nas pesquisas que recolocam um velho problema da cartografia, o da proje­
ção, para enfocar uma problemática nova. Não se trata mais do problema da 
projeção da Terra, enquanto uma forma esférica, num plano, há muito resol­
vido satisfatoriamente, mas de projetar a Terra em termos de atividade. 

Procura-se atualmente "obtener proyecciones cartográficas valiosas que 
no se atienen aI interés tradicional en geografia en mantener la superfície 
esférica, sino que distorsionan el área deliberadamente para jjeliminar" las 
variaciones espaciales en la dotación de recursos en la Tierra. Estos mapas son, 
em muchas formas, más realistas que los mapas convencionales utilizados por 
los geógrafos ... Lo importante, por supuesto, no es que las transformaciónes 
distorcianan las áreas, -sino que distribuen, uniformemente las densidades" 
(Harvey, citando Tobler, 1983, p. 235). 

Outros tópicos de pesquisas avançadas em Geografia também têm englo­
bado a graficacia. O estabelecimento de sistemas de informação geográfica 
automáticos tem suscitado numerosos problemas metodológicos, como a iden­
tificação de unidades geográficas, o desenvolvimento de linguagens bidimen­
sionáis apropriadas para analisar distribuições espaciais, a elucidação de 
aspectos lingüisticos básicos das representações gráficas. A discussão desses 
problemas tem contribuido, e muito, para o 'desenvplvimento da graficacia. 

Contemporaneamente a esses indícios de renovação na utilização da forma 
de comunicação ví~uo-espacial, ocorre o estal:1elecimento da Semiologia Grá­
fica. São contemporâneos, também, os escritos sobre metodologia que preco­
nizam o uso da linguagem matemática pela Geografia. Muitas das vantagens 
que têm sido apontadas como advindas do uso da linguagem matemática, 
foram patenteadas a partir de comparações efetuadas entre as línguas naturais 
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e a cartografia tradicional, 'de um lado, e, de outro, a maternátlca. Nessas 
análises têm sido considerados principalmente os aspectos formais das lin-' 
guagens. 

A linguagem gráfica moderna, entretanto, que se opõe ao grafismo e se 
identifica com a matemática em relação à significação atribuída aos signos, 
pode desempenhar a mesma função, tal qual a matemática se desincubiria na 
atividade de pesquisa. A linguagem gráfica, de acordo com os desenvolvi­
mentos propostos por Bertin e colaboradores, representa para os geógrafos 
a possibilidade de escolher entre mais uma linguagém especializada, livre .de 
ambigüidades internas. Ou seja, mais uma linguagem na qual os signos adotam 
"una forma fija y definida, libre de ambigüedades de interpretacion o en 
cuanto a su funcion" (Harvey, 1983, p. 45). 

Isso posto, pode-se indagar, não mais a respeito das vantagens e desvan­
tagens da matemática e da linguagem gráfica, apenas se esta ou aquela língua 
é mais apropriada para solucionar problemas geográficos esp~cí~icos. 
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ABSTRACT - The" graphical represenlation of lhe geographic data. 

Tl;le artificiallanguages can be used as analytical too1s aod they are more adequate to lhe sciences. 
In Geography, a traditiooal tool is related with the canographic expression. However, consi­
derations about formal features of maps and graphÍl.:s are rares in the literature. This papel' 
focuses features concerned with the Semiologia Grafica, showing its potentialities as language 

expressive for the geographical data. 
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